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Resumo
Visando a inseminação artificial em tempo fixo (IATF), o estudo objetivou sincronizar o estro e a ovu-
lação de vacas mestiças Simental/Brangus mediante o emprego de protocolos hormonais baseados em 
três manejos animais. Foram utilizados 577 animais, divididos aleatoriamente em quatro grupos (G): 
G1 (n = 127); G2, G3 e G4 (n = 150). Protocolos empregados nos grupos: G1: dia 0 (D0) [dispositivo 
intravaginal com 1,9 g de progesterona (P4) + 2 mg de benzoato de estradiol (BE)]; D8 [(Remoção P4 
+ 500 mcg cloprostenol + 300 UI gonadotrofina coriônica equina (eCG) + 1 mg cipionato de estradiol 
(CE)] e IATF 48h após; no G2: D0 (P4+BE); D8 (Remoção P4 + cloprostenol + CE) e IATF 48h após; 
no G3: D0 (P4+BE); D7 (Remoção P4 + cloprostenol + eCG + BE) e IATF 48h após; no G4: D0 (P4 + 50 
mcg GnRH); D8 (Remoção P4 + cloprostenol) e GnRH + IATF 48h após. Resultados da taxa de prenhez 
após 60 dias da IATF: 24,4; 14,0; 35,3 e 33,3% para G1, G2, G3 e G4, respectivamente. Houve diferença 
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p < 0,01 entre G1 × G2; G2 × G3 e G2 × G4; e diferença p < 0,05 entre G1 × G3, não se constatando diferença 
entre G1 × G4 e G3 × G4. Concluiu-se que os protocolos com três manejos dos animais em bovinos de corte 
mostraram-se promissores nos programas de IATF.  

	 [P]

Palavras-chave: IATF. GnRH. eCG. Bovinos de corte. Três manejos. 
[B]

Abstract
In order to use fixed time artificial insemination FTAI, the present study aimed to synchronize the estrus and 
ovulation of Simmental/Brangus crossbred cows using different hormonal protocols where the animals were 
handled three times. Five hundred and seventy-seven cows were divided in four groups (G) and subjected to 
the following protocols: G1: Day 0 (D0) [intravaginal device with 1.9 g of progesterone (P4) + 2 mg of estradiol 
benzoate (EB)], D8 [P4 removal + 500 µg cloprostenol + 300 IU equine chorionic gonadotropin (eCG) + 1 mg 
estradiol cypionate-EC], followed by FTAI after 48h; G2: D0 (P4+EB), D8 (P4 removal + cloprostenol + EC), fol-
lowed by FTAI after 48h; G3: D0 (P4+EB), D7 (P4 removal + cloprostenol + EB + eCG), followed by FTAI after 
48h; G4: D0 (P4 + 50 µ GnRH), D8 (P4 removal + cloprostenol), followed by GnRH + FTAI after 48h. Pregnancy 
rates were 24.4, 14.0, 35.3 and 33.3% for G1, G2, G3 and G4, respectively. Very significant difference (p < 0.01) 
between G1 × G2; G2 × G3; G2 × G4, and significant difference (p < 0.05) between G1 × G3 were found. Therefore, 
it can be concluded that all FTAI protocols with three periods of animal handling showed promising results on 
the pregnancy rate of beef cattle. 

	 [K]

Keywords: FTAI. GnRH. eCG. Beef cattle. Three managements. 

Introdução

O rebanho bovino brasileiro é composto por 
aproximadamente 200 milhões de animais; no en-
tanto, os índices reprodutivos estão comprometi-
dos, tornando necessária a adoção de técnicas que 
otimizem a eficiência reprodutiva (BARUSELLI; 
SALLES; CREPALDI, 2007). A inseminação artifi-
cial em tempo fixo (IATF) é uma ferramenta eficaz 
na inseminação de vacas sem observação de estro, 
visando incrementar as taxas de gestação e redu-
zir o intervalo parto-concepção e concentrar as pa-
rições em épocas ideais. Essa técnica torna possí-
vel também trabalhar com significativo número de 
animais inseminados em um mesmo dia, utilizan-
do protocolos hormonais capazes de induzir a sin-
cronização e a ovulação dos animais (SILVA; SILVA; 
NOGUEIRA, 2007).

Segundo Moraes, Jaume e Souza (2007), os 
baixos índices reprodutivos decorrem princi-
palmente de efeitos combinados, como deficien-
te condição nutricional e amamentação, influen-
ciando as taxas de concepção em protocolos de 
IATF (YAMADA; NAKAO; ISOBE, 2003). Esses fato-
res interferem fortemente na atividade ovariana, 

máxime em animais no período pós-parto, levan-
do-os ao anestro, caracterizando-se como uma 
das principais causas de perdas econômicas, 
por atrasar a concepção ou levar ao descarte de 
animais por falhas reprodutivas (MENEGHETI; 
VASCONCELOS, 2008). Ao se empregar a IATF, de-
ve-se considerar a possibilidade de produção de 
um bezerro por ano, reduzindo o intervalo en-
tre partos para o desejado de 12 meses, e conci-
liar a IA como multiplicadora de indivíduos ge-
neticamente superiores (BARUSELLI; SALLES; 
CREPALDI, 2007).

As ondas foliculares nos bovinos podem ser 
controladas encurtando-se a fase luteal com 
Prostaglandin F2α (PGF2α), ou alongando-se o 
período de dominância folicular com progeste-
rona (P4), ou ainda cerceando o desenvolvimen-
to folícular (hormônio liberador de gonadotrofina 
[GnRH], cipionato de estradiol [CE] ou benzoato de 
estradiol [BE]). Esses fármacos podem ser usados 
para a sincronização do estro (SE) visando a IATF 
(McMILLAN; SEGWAGWE; PINO, 2003).

Visando à redução do período de anestro pós-
-parto nos bovinos de corte, considerável gama de 
variações foi pesquisada nos protocolos hormonais 
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e no manejo animal. Perea, Ondiz e Palomares 
(2008) buscaram controlar o período de anestro 
puerperal mediante dispositivo intravaginal con-
tendo P4 associado ao uso de gonadotrofina coriô
nica (eCG), comparando-se à remoção temporá-
ria do bezerro por 120 horas. Os dados revelaram 
que o tratamento com a P4 apresentou resultados 
superiores à remoção dos bezerros (80% vs. 54% 
de ovulações) e o intervalo para o primeiro estro 
foi de 13,5 vs. 26,1 dias respectivamente, demons-
trando a eficiência do tratamento hormonal ao re-
duzirem o período de anestro puerperal em vacas 
de corte lactantes. 

Ao se empregar a IATF, diversos são os hormônios 
empregados com funções diferentes. A utilização da 
P4 impede os pulsos de hormônio luteinizante (LH) 
durante o protocolo e, ao ser administrada com o BE, 
haverá a indução da atresia da onda folicular, asso-
ciada a um atraso da emergência da onda, acarretan-
do crescimento folicular mais rápido (McDOUGALL; 
COMPTON; ANNISS, 2004) e reduzindo a taxa de folí-
culos persistentes (RHODES, BURKE; CLARK, 2002). 
A P4 otimiza a sincronização de retorno ao estro e 
aumenta as taxas de prenhez, reduzindo as perdas 
embrionárias (ALNIMER; LUBBADEH, 2008). Para 
Sá Filho, Thatcher e Vasconcelos, (2009), os pré-tra-
tamentos com P4 reduzem a ocorrência de luteólise 
prematura, aumentando a porcentagem de fase luteal 
normal, reduzindo as perdas embrionárias.

Hormônios como o BE, o CE e o valerato de es-
tradiol (VE) também são usados em protocolos para 
sincronizar a emergência de nova onda folicular, po-
rém com variação nas respostas. Colazo, Martínez, 
e Small (2005) observaram maior intervalo entre o 
tratamento e o surgimento da onda folicular em ani-
mais tratados com 5 mg de VE (4,8 dias) do que em 
animais tratados com 2 mg (3,4 dias) ou com 1 mg 
de VE (3,2 dias); sendo assim, concluíram que o tra-
tamento com 5 mg de VE resulta em maior e mais 
variável intervalo para o surgimento da onda folicu-
lar, afetando a dimensão do folículo pré-ovulatório 
e demonstrando que não é só a composição quími-
ca do hormônio que afeta sua ação, mas também a 
dose. BE, CE e VE, além de sincronizarem a emer-
gência da onda folicular, também são empregados 
como indutores da ovulação, produzindo respostas 
variadas em diferentes protocolos.

Estudos sobre a utilização da IATF para redu-
ção do número de idas dos animais à mangueira 

(de quatro vezes, nos protocolos convencionais de 
IATF, para três) foram feitos por Colazo, Kastelic, 
e Mapletoft (2003), Marques, Sá Filho e Gimenes 
(2005), Penteado, Sá Filho e Martins (2005), Ayres, 
Penteado e Torres Júnior (2006) e Ayres, Martins e 
Ferreira (2008). Nesses protocolos com três mane-
jos, os autores observaram ser possível empregar 
CE ou BE no dia da remoção da P4 sem comprome-
ter as taxas de prenhez. 

O presente estudo objetivou sincronizar o 
estro e a ovulação de vacas mestiças Simental/
Brangus, mediante o emprego de diferentes pro-
tocolos hormonais com somente três manejos 
dos animais.

Materiais e métodos

Foram utilizados 577 animais mestiços Simen
tal/Brangus (rebanho comercial) divididos alea-
toriamente em quatro grupos (G), sendo G1 (n = 
127), G2, G3 e G4 (n = 150). As vacas encontra-
vam-se com escore da condição corporal médio 
de 3,0 (1 = magro; 5 = obeso), com bezerro-ao-
-pé e 80 dias de pós-parto. Os animais de G1, G3 
e G4 eram mantidos em pastagem Brachiaria bri-
zantha, recebendo suplementação mineral ad li-
bitum, ao passo que o G2 era mantido em confi-
namento com silagem de sorgo, feno, ração e sal 
mineral ad libitum.

Oitenta dias após a parturição, as vacas foram 
submetidas à IATF com sêmen congelado proce-
dente de uma central de produção e comerciali-
zação de sêmen (Sertãozinho, SP). Cinquenta dias 
após a IATF, o diagnóstico de gestação foi firmado 
por equipamento de ultrassonografia (Aloka SSD 
500 – Fujihira Industry Co. Ltda, Tóquio, Japão) 
equipado com transdutor de 5 MHz. Os grupos fo-
ram submetidos aos seguintes protocolos hormo-
nais (Figura 1)

Análise estatística

Para a variável taxa de prenhez empregou-se o 
teste do Qui-Quadrado (χ²), com nível de signifi-
cância α = 5%, empregando-se o software estatísti-
co GraphPad Prism, versão 3.0 para Windows, San 
Diego, Califórnia - EUA.
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Resultados

Figura 1 - Esquema de protocolos hormonais nos diferentes grupos estudados
Legenda: P4 = progesterone, CIDR 1.9g – Pfizer Animal, São Paulo, Brasil; GnRH =  Gonadorelina,  Profertil, Tortuga, São Paulo; BE = Cronibest®,  Biogénesis-Bagó 

Divisão Animal, Curitiba, Brasil; PGF2α
 = Ciosin, MSD Animal, São Paulo; eCG = equine chorionic gonadotropin, Novohormon, Coopers, São Paulo, Brasil; ECP = cipionato 

de estradiol0, Pfizer Animal, São Paulo.

Fonte: Dados da pesquisa.

G1 (n = 127)

P4+BE Remoção P4+PGF2 α+ IATF

(2mg) 300 UI eCG+ CE (1mg)

D0        D8 +48h D10 

G2 (n = 150)

P4+BE                                       IATF

(2mg)                                        CE(1 mg)

D0                                                           +48h D10

G3 (n = 150)

P4+BE IATF

(2mg)                                            

D0                                                          +48h D10

G4 (n = 150)

P4 + GnRH (50 µg) GnRH + IATF 

D0 +48h D10

α+                      Remoção P4+PGF2

D7

α+     Remoção P4+ PGF2

300 UI eCG+ BE (1mg)

D7

 Remoção P4 + PGF2α 

D8

Tabela 1 - Taxa de prenhez em vacas mestiças Simental/Brangus após sincronização do estro e da ovulação mediante 
diferentes protocolos hormonais com três manejos animais, visando à IATF (n = 577)

Grupos Total (n) Animais prenhes (n) Taxa de prenhez (%)

G1 127 31 24,4a

G2 150 21 14,0b

G3 150 53 35,3c,d

G4 150 50 33,3a,d

Legenda: G1= D0 (P4 + BE), D8 (Remoção P4 + PGF2α + eCG + CE), IATF 48h após; G2= D0 (P4 + BE), D7 (Remoção P4 + PGF2α + CE); IATF 48h após; G3 = D0 (P4 + 

BE), D7 (Remoção P4 + PGF2α + eCG + BE), IATF 48h após; G4 = D0 (P4 + GnRH), D8 (Remoção P4 + PGF2α), GnRH + IATF 48h após.

Fonte: Dados da pesquisa.

Nota: Letras diferentes na mesma coluna indicam significância entre os grupos; níveis de significância p < 0,01 para G1 × G2, G2 × G3, G2 × G4, e p < 0,05 para G1 × G3.
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Discussão

Estudos demonstram que a administração de 
eCG na retirada da P4 em protocolos hormonais 
em bovinos de corte com vistas à IATF maximiza a 
taxa de ovulação e da prenhez (DIAS; WESCHSLER; 
DAY, 2009; MARQUES; SÁ FILHO; GIMENES, 2005; 
PERES; CLARO JÚNIOR; SÁ FILHO, 2009; SÁ FILHO 
et al., 2010), em função da ativação dos receptores 
de hormônio folículo estimulante (FSH) e hormô-
nio luteinizante (LH) (MURPHY; MARTINUK,1991). 
Sá Filho et al. (2010) administraram protocolos hor-
monais para IATF utilizando grupos de vacas com 
eCG, associado ou não a GnRH, e sem eCG, com uso 
ou não de GnRH, após a remoção da P4, obtendo re-
sultados variados sobre a taxa de prenhez (respecti-
vamente 55,7; 47,7; 27,6 e 40,1%). Nossos resulta-
dos mostraram-se igualmente inconstantes entre os 
grupos, principalmente no G2 (sem eCG, com GnRH) 
com a menor taxa de prenhez, corroborando os rela-
tos de Sá Filho et al. (2010). Por outro lado, G1 e G3  
(Tabela 1), que receberam eCG na remoção da P4 ti-
veram respectivamente a taxa de prenhez de 24,4 e 
35,3% (p < 0,05), menor que a obtida por Sá Filho 
et al. (2010). No dia da remoção da P4, o G1 rece-
beu a aplicação de CE + eCG, e o G3, BE + eCG. Ayres, 
Penteado e Torres Júnior (2006) administraram 1,0 
mg de CE em protocolo hormonal em Bos indicus, ob-
tendo a taxa de prenhez de 49,4%, superior à obtida 
no presente estudo. Ayres, Martins e Ferreira (2008), 
depois de administrar BE no D8 ou D9 após a remo-
ção da P4, conseguiram diferentes resultados, indi-
cando que o tempo da administração do BE influen-
ciou o intervalo entre a remoção da P4 e a ovulação; 
59 horas no D8, e 69,3 horas no D9. Essas diferenças 
podem ser resultado de diferentes intervalos entre a 
administração do BE e a ovulação ou de diferenças fi-
siológicas na dinâmica folicular e na fase luteal entre 
animais mestiços utilizados no presente estudo e os 
outros grupos (BARUSELLI; GIMENES; SALLES, 2007).

Ao comparar os grupos 2 e 3 do presente estu-
do, houve significante diferença na taxa de prenhez 
(p < 0,01), porque o G2 recebeu o CE (esteroide com 
meia-vida maior que o BE), causando maior dis-
persão da onda folicular (BARUSELLI; SALLES; SÁ 
FILHO, 2010). Ao comparar G2 e G4, igualmente hou-
ve significância (p < 0,01). Nós atribuímos essa dife-
rença sobre a taxa de prenhez às horas em que a IATF 
(48 horas) foi executada no presente estudo. O GnRH 

administrado com a IATF causa uma melhor sincro-
nização da ovulação do que o CE. Baruselli, Marques 
e Reis (2003) empregaram o GnRH no dia da IATF 
como um indutor da ovulação em vacas Brangus, re-
sultando em 59% de taxa de prenhez quando eles 
conduziram a IATF 54 horas após remoção da P4. No 
geral, as taxas de prenhez (Tabela 1) foram insatisfa-
tórias. Nós hipotetizamos que a quantidade de eCG 
(300 UI) para vacas lactantes foram insuficientes. 
Outros autores tem utilizado 400 UI (BARUSELLI; 
REIS; MARQUES, 2004; SOUZA et al., 2009; SÁ FILHO 
et al., 2010), com melhores taxas de prenhez. O grupo 
2 mostrou menor taxa de prenhez (14%). Esse valor 
pode estar associado ao tipo de manejo dos animais 
(confinamento) e ao tipo de alimentação (silagem de 
sorgo, principalmente), além de não terem recebido 
eCG e GnRH. No presente experimento, a taxa de pre-
nhez foi menor que a obtida por Ayres, Penteado e 
Torres Júnior (2006), ao utilizarem semelhante pro-
tocolo em vacas Bos indicus, muito embora eles te-
nham executado a IAFT entre 54 e 58 horas após a 
remoção da P4 com eCG e CE. É possível que nossos 
dados tenham sido menores em razão de termos pro-
cedido à IATF 48 horas após a remoção da P4. 

Os efeitos da eCG sobre a taxa de prenhez após a 
IATF em bovinos têm sido inconsistentes (SÁ FILHO 
et al., 2010). Ayres, Martins e Ferreira (2008) repor-
tam que a administração de eCG e de BE no dia da re-
moção da P4 resultou em baixa taxa de prenhez quan-
do a IATF foi realizada 48 horas depois do que quando 
realizada 54 horas após a remoção da P4. Em recente 
estudo, Pegorer, Ereno e Satrapa (2011) administra-
ram eCG em Bos indicus no dia da remoção da P4, re-
sultando em taxa de prenhez mais elevada do que a do 
presente estudo, muito embora eles tenham concluí-
do que a aplicação de eCG não otimiza a taxa de ovula-
ção e da prenhez. Em contraste, Dias, Weschsler e Day 
(2009), Marques, Sá Filho e Gimenes (2005), Peres, 
Claro Júnior e Sá Filho (2009) e Sá Filho et al. (2010) 
relataram que a admninistração de eCG foi benéfica ao 
protocolo para IATF.

Um dos objetivos do presente estudo foi a ad-
ministração de protocolos hormonais com utiliza-
ção de eCG associado ao CE no dia da remoção da 
P4, visando reduzir o número de manejos dos ani-
mais. Tradicionalmente, os protocolos de IATF tem 
se baseado em quatro idas dos animais à manguei-
ra, mas, segundo Ayres, Penteado e Torres Júnior 
(2006) e Ayres, Martins e Ferreira (2008), é possível 
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trabalhar com três. Atualmente, é tendência entre 
os pesquisadores reduzir o número de idas dos ani-
mais à mangueira para realização da IATF. Baruselli, 
Salles e Sá Filho (2010) avaliaram a possibilidade 
de substituir quatro manejos animais utilizando o 
BE para três, usando o GnRH no dia da IATF sem 
prejuízo à taxa de prenhez.

Conclusão

Protocolos de IATF com três manejos animais, 
utilizando-se o eCG associado ao BE ou ao CE após a 
remoção da P4 e execução da IATF 48 horas após ou o 
uso de GnRH no dia da IATF mostraram-se promisso-
res. Outros estudos devem ser implementados, objeti-
vando protocolos com três manejos animais.
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